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APRESENTAÇÃO

As práticas pedagógicas ou práticas docentes significam o trabalho que 
professores realizam com crianças, adolescentes, adultos e idosos, nas salas de aula ou 
em espaços pedagógicos diversos. Na prática o professor poderá assumir perspectivas 
bem diferentes daquelas que estão preconizadas na legislação educacional e naquilo 
que ele aprendeu em sua formação inicial.

A prática pedagógica envolve o conhecimento teórico das áreas disciplinares, mas 
vai além, como demonstram os artigos contidos neste volume. As práticas envolvem 
também a organização do espaço pedagógico, o planejamento das atividades que 
serão realizadas, a relação professor e alunos, alunos e alunos, a avaliação como 
meio de aprendizagem, o acompanhamento realizado por coordenadores pedagógicos 
junto aos professores. 

Em se tratando da utilização de materiais pedagógicos, alguns artigos abordam 
que o jogo é o principal recurso no processo do desenvolvimento psicossocial do 
sujeito de alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Além disso, a prática 
docente que tende a valorizar e a respeitar os conhecimentos elaborados pelo 
próprio aluno, efetiva-se mediante diferentes registros (desenhos, relatos, textos e 
cálculos), mediante a adoção de materiais didáticos diversificados (ábacos, material 
dourado, sólidos geométricos, embalagens, palitos de sorvete, tampinhas de garrafas, 
calculadora, computadores, entre outros). 

Uma prática fundamentada no conhecimento teórico e alinhada com a utilização 
de recursos pedagógicos é de fundamental importância para a aprendizagem dos 
alunos desde que mediada pela ação docente.

Marcia Aparecida Alferes
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REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE PROFESSORES SOBRE 
ESCOLA ESPECIAL E ESCOLA REGULAR

CAPÍTULO 28

Juliana Gisele da Silva Nalle
Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo 

– FATEC
Mococa/SP

Claudionei Nalle Jr
Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo 

– FATEC
Mococa/SP

RESUMO: Este trabalho analisa as 
representações sociais dos professores quanto 
a inserção de alunos com deficiência na escola 
especial e na escola regular. A pesquisa 
focalizou docentes da série inicial do ensino 
fundamental da rede municipal de uma cidade 
da região sul do estado de Minas Gerais, utilizou 
a abordagem da Teoria das Representações 
Sociais moscoviciana e o método da análise 
de discurso de Bardin. Quatorze sujeitos 
participaram de entrevistas semi-estruturadas. 
Na análise dos dados coletados foi focalizado 
o tema-chave: escola. Os resultados indicaram 
que existem, nos discursos, conteúdos latentes 
com mitos e preconceitos resultantes da 
história social dos indivíduos. Assim, a principal 
contribuição desta pesquisa foi encontrada por 
meio da compreensão das ideias enraizadas 
socialmente, pois possibilita uma reflexão 
sobre concepção de educação por parte dos 

educadores.
PALAVRAS-CHAVE: Representações sociais, 
aluno com deficiência, escola  

ABSTRACT: This paper analyzes the social 
representations of teachers regarding the 
inclusion of students with disabilities in the 
special school and in the regular school. The 
research focused on teachers of the initial 
elementary school series of the municipal 
network of a city in the southern region of the 
state of Minas Gerais, used the approach of the 
Theory of Social Representations moscoviciana 
and the method of discourse analysis of 
Bardin. Fourteen subjects participated in semi-
structured interviews. In the analysis of the 
data collected, the key theme was: school. The 
results indicated that in the discourses there 
are latent contents with myths and prejudices 
resulting from the social history of individuals. 
Thus, the main contribution of this research 
was found through the understanding of socially 
rooted ideas, since it allows a reflection on the 
conception of education by the educators.
KEYWORDS: Social representations, students 
with disabilities, school
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1 | 	INTRODUÇÃO

A pesquisa apresentada vem de encontro com o contexto atual em que a inclusão 
escolar de pessoas com deficiência ocorre, porém, pode ser falseada por mecanismos 
inconscientes de exclusão por parte dos agentes educacionais. 

Os professores da série inicial tornaram-se sujeitos desse estudo pelo fato de 
possuírem a responsabilidade no ingresso do aluno no ensino fundamental, bem 
como, na aquisição do começo formal de sua alfabetização e letramento. Parte da 
expectativa do sucesso ou fracasso escolar da criança é centrada nesse profissional. 
Ao ocorrer o último, o aluno acaba por ser rotulado pelo sistema, carregando consigo, 
muitas vezes, seu professor. 

Sabe-se que, o que é chamado de inclusão, muitas vezes, nada mais é do que a 
inserção física dos alunos com deficiência na educação comum, o que implica numa 
negação do acesso à educação de qualidade, sendo uma falácia.

Ainda há, nas atitudes docentes, por meio de ideias enraizadas a busca da 
padronização dos alunos, por meio do desempenho. Aqueles, que por ventura, 
afastam-se do estabelecido como comum pelas normas, como é o caso de alguns 
indivíduos com deficiência, podem ocasionar resistência por parte do docente. Parte 
dessa resistência é inconsciente, ligada a mitos e preconceitos, podendo trazer atitudes 
pautadas em negação, medo e angústia.  

Dessa forma, a compreensão de como o professor percebe a escola especial e 
a escola comum ou regular é fundamental para a reflexão sobre a inclusão escolar, 
no intuito de mudança do imaginário para proporcionar congruência entre teoria e 
prática. Para tanto, esta pesquisa tem como base a Teoria das Representações Sociais 
(MOSCOVICI, 1978), em que se entende que as relações do sujeito com o mundo são 
guiadas por suas representações e assim, orientam seus comportamentos.

A Teoria das Representações Sociais (RS) proporciona o entendimento da 
elaboração, entendimento e propagação de conceitos e imagens da realidade, por 
meio da interpretação das relações estabelecidas no cotidiano. Organiza as relações 
do indivíduo com o mundo, norteando seus comportamentos sociais (JODELET, 1989; 
RANGEL, 1999).

Segundo Jodelet(1989), as representações sociais constituem um sistema de 
interpretação da realidade, organizando as relações do indivíduo com o mundo e 
orientando suas condutas e comportamentos na sociedade.

A realidade é resultante de combinações sociais de acontecimentos comuns 
e as representações sociais são imagens significativas destes acontecimentos que 
facilitam a interpretação da realidade.

Um indivíduo possui uma história pessoal e social que não são isoladas, são 
tendências do grupo cultural no qual está inserido. Portanto, o estudo das representações 
sociais realiza-se conectando linguagem, comunicação, afetos e mente às relações 
sociais.
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Essas dimensões fazem parte da própria noção de representação social, que diz 
respeito à construção dos saberes sociais, envolvendo a cognição. Quando o indivíduo 
faz uso do simbólico e da imaginação buscando entender o mundo, traz à tona os 
afetos. Portanto afeto e cognição tem base na realidade social.

(...) a teoria das representações sociais se articula tanto com a vida cognitiva de 
uma sociedade como com os processos de constituição simbólica, nos quais 
sujeitos sociais lutam para dar sentido ao mundo, entende-lo e nele encontrar o 
seu lugar, por meio de uma identidade social. Isso significa deixar claro como as 
representações sociais, enquanto fenômenos psicossociais, estão necessariamente 
radicadas no espaço público e nos processos através dos quais o ser humano 
desenvolve uma identidade, cria símbolos e abre para a diversidade de um mundo 
de Outros (GUARESCHI; JOVCHELOVICH, 2000, p. 65).

	 Moscovici (1978), relata que as representações sociais se configuram por três 
dimensões: informação, campo de representação e atitude.

A informação se refere à organização dos conhecimentos que um grupo possui a 
respeito de um objeto social; o campo de representação remete à ideia de imagem, 
de modelo social, ao conteúdo concreto e limitado das proposições acerca de 
um aspecto preciso do objeto da representação; a atitude termina por focalizar a 
orientação global em relação ao objeto da representação social. (SÁ, 1996, p.31)

	 Segundo Sá (1996), Moscovici relata outra característica fundamental da 
dimensão da atitude. Sendo ela a mais frequente, acaba por ocorrer anteriormente à 
dimensão da informação e de campo de representação, pois os indivíduos se informam 
e representam algo após tomarem uma posição e em função desta posição.

	 Representar é reapresentar, reconstituir, retocar, é a representação mental 
de outra coisa, por exemplo, objetos, fenômenos psíquicos, pessoas, dentre outros. 
Para que ocorra essa representação torna-se necessário a caracterização de seus 
processos formadores, denominados objetivação e ancoragem.

	 A objetivação e a ancoragem são identificadas quando se analisam as 
representações sociais dentro da perspectiva processual. Elas integram a novidade 
que aparece. 

	 Ainda nesse sentido, Moscovici (1978), a objetivação é a forma pela qual o 
social transforma um conhecimento em representação e a ancoragem é forma pela 
qual essa representação transforma o social.

	 A objetivação acaba por fazer com que o abstrato se materialize por meio da 
palavra, ocorrendo reabsorção do excesso de significações. A estrutura da objetivação, 
mostra o pensamento social: imaginante e significante. Já a ancoragem integra 
a representação a um pensamento social existente, transformando-o. Ao ancorar 
ocorre a classificação. Jodelet (1989) afirma que a ancoragem é responsável pelo 
enraizamento social da representação, ou seja, lhe dá significação e utilidade.

	 É dentro desse referencial teórico que se situa a análise apresentada neste 
artigo. A Teoria das Representações Sociais é a base para se verificar opiniões, 
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imagens, atitudes, emoções, dos professores. 
	 Portanto, o objetivo deste trabalho é analisar as representações sociais que 

os professores da primeira série inicial municipal de uma cidade da região sul de 
Minas Gerais têm sobre a inclusão de alunos com deficiência na escola regular e na 
escola especial; analisar os dados obtidos na pesquisa para entender os indicadores 
favoráveis ou não à inclusão escolar.

2 | 	MÉTODO 

A rede municipal de ensino da cidade onde este estudo foi realizado possui oito 
escolas de ensino fundamental. Seis dessas estão localizadas na zona urbana e duas 
na zona rural. Há, no total, 31 séries iniciais.

Para a compreensão das representações sociais dos docentes foi realizada uma 
pesquisa de campo, tendo por procedimento uma entrevista semi-estruturada, gravada 
e transcrita. Dos 31 docentes das séries iniciais da rede municipal convidados, 14 
aceitaram.

A análise de conteúdo (BARDIN, 2011) é utilizada para entender os dados 
coletados possibilitando a apreensão do social e a incorporação desta, nos discursos 
dos sujeitos da pesquisa. 	

	 Para Bardin (2011), a análise de conteúdo associa a comunicação instrumental 
e representacional, com contexto, circunstâncias da mensagem e palavras com 
elementos significativos. 

Assim, em busca de compreender a comunicação expressada nos discursos, 
utilizou-se a análise temática, na qual há a busca das relações de ideias estabelecidas 
em frases e palavras, por meio de observação dos núcleos de sentido, suas presenças 
e frequências (MINAYO, 2010). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa foi realizada totalmente com professores do sexo feminino, tendo 
em vista que a cidade não possui profissional de primeira série inicial do ensino 
fundamental do sexo masculino. Sessenta por cento das entrevistadas estão na faixa 
etária de 24 a 27 anos, trinta por cento entre 30 a 38 anos e dez por cento, acima de 
40 anos. Além de cem por cento das entrevistadas atuarem na primeira série inicial, 
14,28% também trabalham em ensino especial e 21,43% dobram turno em outras 
escolas. Das entrevistadas, somente 7,14% possuem graduação em pedagogia.

Com base na análise de conteúdo, o tema chave: escola, foi identificado e 
explorado no que o professor acredita que venha a ser escola regular e especial, bem 
como, o que cada uma pode oferecer ao aluno com deficiência. O tema é importante, 
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pois encontra-se articulado às relações sociais, podendo influenciar as ações de 
permanência ou não desse aluno no ensino fundamental.

A análise temática ocorreu com inferências de categorias e subcategorias 
representativas, sendo que as categorias são elementos estruturais dinâmicos, inter-
relacionados e complexos, que perpassam do singular ao universal MARTINELLI, 
1999). E estão alicerçadas no conceito de que todo ser humano é construído pelo grupo 
social a qual pertence, o que permite a afirmação de que é resultado de influências 
sócio-histórico-psico-culturais (MOSCOVICI,1978).

Na análise de conteúdo das entrevistas pode-se verificar as semelhanças de 
ideias que se expressam nas representações dos professores.

Categoria Sub-categoria Exemplo

Escola Especial

Profissionais preparados “É na APAE que tem profissionais especializados 
para lidar com a deficiência. (...)”

Sala de aula “(...) as salas são de acordo com as dificuldades 
das crianças.”

Técnicas “Lá, eles tem as técnicas certas para trabalhar 
com os deficientes.”

Estigma “É o lugar deles. É o lugar que ficam felizes.”

Escola Regular

Preparação do professor
“Os professores de uma escola comum não 
estão preparados para trabalhar com crianças 
especiais. Alguém tem que nos ajudar.”

Aceitação “(...) nossa... acho que seria bom para todos: 
professores e alunos.”

Tipos de deficiência “tenho pavor de deficiente físico, mas acho 
muito legal trabalhar com surdos.”

Serviço de apoio
“Precisamos aprender e temos que ter junto 
trabalhos de especialistas como: psicólogo, 
psicopedagogo, professor especializado (...)”

Direitos dos alunos com 
deficiência

A LDB e a Constituição Federal colocam como 
direito eles estarem na escola, então, porque 
não?”

Fatalismo “Não gosto nem de pensar, eu não sei como 
lidar.”

Quadro 1 – Análise Temática: Escola
Fonte: Elaborado pelos autores.

Na dimensão da informação, as ideias que expressam a deficiência e a inclusão 
organizam-se em torno da construção histórica, do serviço especializado e da 
legislação. Na dimensão da atitude, percebe-se uma posição negativa em relação 
à deficiência e à inclusão. Quanto à dimensão de campo de representação, pode-se 
verificar a imagem da “diferença” no conjunto dos discursos.

Para os professores, a escola especial pode ser considerada o local ideal para 
as crianças com deficiência, por acreditarem que essa escola possui todo o preparo 
para aceitar esses alunos, contando com profissionais especializados, adequação 
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ambiental, recursos pedagógicos, dentre outros.
Os professores têm a imagem de que a escola especial possui uma metodologia 

específica para trabalhar os vários tipos de deficiência.
A pessoa com deficiência, ao ser inserida em uma escola “especializada”, afasta-

se da realidade da escola fundamental e, automaticamente, afasta-se da realidade do 
professor que nela atua. As instituições segregadoras, como as escolas especiais, os 
hospitais psiquiátricos, os asilos, e os orfanatos, trazem tranquilidade à sociedade, 
por estarem institucionalizando e evitarem o confronto direto, pois o convívio causa o 
incômodo e a dificuldade inicial. Ao afastar as pessoas com deficiência, é provável que 
ocorra a negação das limitações, das fraquezas do ser humano.

Observa-se a fantasia de que, para se trabalhar em uma escola especial, o 
profissional deve ser dotado de um amor muito grande, sendo que este pode ser 
o grande propulsor do desenvolvimento das crianças. Isso pode ser usado de duas 
maneiras: inconscientemente, como formo de se sentir inferiorizado e incapaz ou 
como uma estratégia, ainda que também inconsciente, de se manter afastado, pois 
não possui todo esse “amor”.

Em alguns discursos é feita uma breve reflexão da sociedade. Nesse caso, 
os professores comentam que tem a consciência de que existem mecanismos de 
segregação, mas, ao mesmo tempo, sentem dificuldade de interação e impotência em 
relação a mudanças. 

Ao falarem sobre pessoas com deficiência na escola fundamental, em vários 
momentos mencionam a inclusão. O professor demonstra saber que está cercado por 
leis que oferecem direitos ao aluno com deficiência e um deles é estar na escola regular. 
Nos discursos, por ter essa consciência de leis e direitos, pode existir a necessidade 
profissional de tentar aprender e aceitar esse processo de inclusão.

O direito da criança de estar inserida no ensino fundamental não rompe com a 
imagem estereotipada e preconceituosa construída socialmente. 

Em alguns discursos os professores argumentam que frequentar o ensino 
fundamental talvez seja o bastante pois os deveres já estão sendo cumpridos perante 
a legislação. Outros relatam dificuldades em relação à frequência da criança com 
deficiência na escola fundamental embora coloquem a necessidade de aceitação.

A aceitação parece ser mais fácil, dependendo do tipo de deficiência. Os 
professores relatam que é muito mais fácil lidar com pessoas que possuem deficiência 
física do que deficiência mental. Embora, em um primeiro momento, a deficiência física 
choque mais, parece que mental é a que traz mais desafios ao professor, podendo 
abalar a confiança em sua competência profissional.

Muitas vezes os professores confundem algumas dificuldades de aprendizagem 
e de comportamento com deficiência. 

Ao ter dificuldades para aprender, o fracasso pode ser atribuído à própria criança, 
pois pode ocorrer a chamada profecia auto-realizadora, em que o professor, ao ter 
o primeiro contato com a criança, cria expectativas escolares em relação a ela e, 
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inconscientemente, trabalha para que sua profecia se realize, podendo ser positiva 
ou negativa. Quanto se tem uma criança com deficiência dentro da sala de aula e 
é feita essa profecia, o professor ao ver que o aluno fracassa, não atribui o fato às 
dificuldades do quotidiano pedagógico, às dificuldades técnico-pedagógicas, às 
relações interpessoais ou à falta de preparo dos profissionais da escola. Geralmente 
essas dificuldades são atribuídas à própria criança podendo perpetuar um preconceito.

Quando se fala das dificuldades que a criança apresenta no dia a dia da sala 
de aula, como controle de esfíncter, comportamento ou dificuldade de aprendizagem, 
surgem justificativas dos professores para que essa criança não permaneça no ensino 
regular. Se a dificuldade é colocada na criança, pode ocorrer uma desobrigação do 
profissional de buscar novos caminhos para que o desenvolvimento e a aprendizagem 
ocorram de forma satisfatória.

As professoras mostram insegurança em seus discursos, talvez pelo fato de 
lidarem com pessoas diferentes e talvez por acreditarem na ausência de recursos 
técnicos.

Na relação do aluno com deficiência e o restante das crianças, as professoras 
relatam que pode não haver problemas, pois elas têm mais facilidade de aceitação do 
que os próprios adultos. Mas parece não existir uma reflexão por parte do docente do 
porquê das crianças aceitarem e os adultos não. Não possuem a percepção de que 
têm valores enraizados e que a criança está construindo valores por meio de suas 
influências, de seus modelos.

Em todos os discursos, há menção de forma mais explícita à postura do colega 
de profissão quanto à não aceitação de alunos com deficiência em sala de aula. O 
professor, ao falar de seus pares, pode estar projetando uma imagem de si mesmo, 
quando coloca que aquele que não aceita têm dificuldades, que os demais profissionais 
não soubessem lidar, não quisessem se adaptar à nova situação. Observa-se que fala 
como se o outro fosse uma extensão de si. Talvez o que procura negar em si deixa 
transparecer em outro profissional.

As representações sociais são expressas por meio de interações sociais, 
ocorrendo uma troca permanente de informações, opiniões, afetos etc. 

4 | 	CONCLUSÕES

Ao se entender que as representações sociais estão enraizadas no conhecimento 
do senso-comum a qual os indivíduos estão ligados em seu cotidiano, tem-se a 
afirmação de que suas atitudes influenciam e influenciados por elas, sendo dinâmicas 
e alterando conforme o meio social e as relações estabelecidas entre os grupos.As 
representações que os docentes possuem sobre escola especial e comum/regular 
estão fundamentadas nesse campo simbólico, objetivando-se e ancorando-se. 

Ao associar a escola especial como o local em que os alunos com deficiência 
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recebem tudo o que precisam, legitima-se o ensino especial como sendo o ideal. A 
escola regular pode ser percebida, juntamente com o professor que nela atua e o 
aluno como ou sem deficiência, como vítimas de uma legislação e de um movimento: 
a inclusão.

Percebe-se pouco conhecimento sobre a temática, o que acaba por se 
fundamentar a imagem negativa da diferença. A mudança ocasionada pela inserção 
de um aluno que proporciona a heterogeneidade, pode proporcionar a busca da 
padronização por meio do desempenho, o que pode ser fonte de frustração. Dessa 
forma, a escola especial, por possuir profissionais especializados e espaço adaptado, 
mantém a imagem de local ideal para a educação das pessoas com deficiência.

Assim, as representações que os professores elaboram sobre escola especial e 
regular se entrelaçam às representações de sua prática profissional e da deficiência, 
influenciando e construindo as representações sobre inclusão.

A compreensão e a descrição do processo das representações sociais dos 
professores, encontradas nesta pesquisa, não são verdades absolutas, pois as 
representações sociais estão em constantes mudanças.
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